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      Um convite para ser a estrela principal


      “E foram felizes para sempre”.


      Espere um pouco. Esse deve ser o final da história, não o começo. Bem, minha amiga, acho que esse sempre foi o nosso problema no casamento. Para ter um casamento feliz, precisamos, em primeiro lugar, ter em mente o final feliz. Cada palavra que proferimos, cada decisão que tomamos, cada ação que praticamos nos aproxima ou nos afasta daquele final.


      Na primeira vez em que a menina ouve o conto de fadas da donzela em perigo sendo salva pelo belo príncipe, cativada por sua promessa de amor eterno e levada em um cavalo branco ao pôr do sol, um sonho começa a adquirir forma no palco de sua mente. Ela espera que um dia seu príncipe apareça e ora por isso. E... Um dia ele aparece! Bem, talvez não se pareça com o príncipe dos livros de história, nem com a imagem formada nos tempos de infância, mas, de qualquer maneira, ele é o seu príncipe. Será que as palavras “e viveram felizes para sempre” aparecerão antes que a última cortina desça? Minha querida irmã, não se trata apenas de algo pelo qual esperamos. Trata-se de algo pelo qual nos esforçamos. É a cena do último ato, e você, linda dama, foi convidada para ser a estrela principal dessa peça.


      Você já parou para pensar que seu marido tinha ideias semelhantes de como a mulher de seus sonhos deveria ser? Quando menino, ele provavelmente não leu contos de fadas sobre como tornar-se um príncipe — um guerreiro talvez — nem queria ser o moço elegante que beijou Branca de Neve para despertá-la de um sono provocado pela maldição da bruxa. É bem provável que ele tenha passado direto pelo corredor das bonecas Barbie — onde o galãzinho Ken exibia todos os fios de cabelo no lugar, sobre uma cabeça de plástico — e se dirigido com passos firmes à procura dos soldadinhos dos Comandos em Ação. Talvez somente depois de ter chegado à adolescência seu marido tenha começado a pensar com mais firmeza nos atributos que gostaria de ver em uma esposa. No entanto, a visão dele a respeito de uma futura companheira certamente começou a adquirir vida quando ele pousou os olhos em você.


      Lembra-se dos tempos da paquera, aquela época em que nós, as garotas, esticávamos o pé na esperança de que o sapatinho de cristal se encaixasse perfeitamente? Com sorriso nos lábios e brilho nos olhos, conseguimos convencer aquele rapaz de que éramos exatamente o que ele havia esperado a vida inteira! A mulher dos seus sonhos!


      De repente, chega o dia de comprar o lindo vestido, reunir a família e os amigos e desfilar pelo corredor da igreja para dizer: “Sim”. E, após o som estridente do órgão, atravessamos a porta da igreja para enfrentar a realidade. É aí que o sapatinho de cristal pisa pela primeira vez na estrada da vida. Conseguiremos percorrê-la? Seremos a mulher dos sonhos daquele com quem nos casamos? Queremos realmente ser essa mulher?


      Quando me casei com meu maravilhoso marido, Steve, eu não tinha ideia do que precisava para ser a mulher dos sonhos dele. Ele me disse que eu era essa mulher, mas eu tinha a ligeira impressão de que um casamento feliz requeria algo mais que simplesmente amar Steve e ser amada por ele. Até mesmo no dia de nosso casamento, o dia mais feliz de minha vida, tive o pressentimento de que havia mais coisas a descobrir sobre o verdadeiro significado de ser uma só carne. E não demorou muito para eu constatar que estava certa.


      Em Provérbios 31, a Bíblia descreve o caráter da mulher exemplar. “Uma esposa exemplar; feliz quem a encontrar! É muito mais valiosa que os rubis” (v. 10). Essa mulher era inteligente, habilidosa, econômica, trabalhadora e forte. Além de ser reverente a Deus, era uma mãe abençoada, eficiente mantenedora do lar e administradora financeira, amiga fiel, conselheira e cuidadora dos necessitados da comunidade. Era uma força poderosa, descrita muito antes de Helen Reddy cantar “I am a woman, hear me roar” [Sou mulher, ouçam meu grito]. E o que o marido da mulher exemplar achava de todas as suas admiráveis qualidades? Ele a elogiava, dizendo: “Muitas mulheres são exemplares, mas você a todas supera” (v. 29).


      O que é necessário para que o homem elogie a esposa durante toda a vida conjugal? Para encontrar a resposta a essa pergunta, entrei em contato com centenas de homens e fiz inúmeras entrevistas. Perguntei a eles:


       


      • Como você descreveria a mulher de seus sonhos?


      • O que gostaria que sua esposa entendesse sobre você e seus anseios?


      • O que sua esposa sabe fazer bem e que as outras mulheres deveriam imitar?


      • Qual foi ou é o maior problema em seu casamento?


      • Como sua esposa poderia ajudar a resolver esse problema?


      • O que você gostaria que sua esposa soubesse sobre as qualidades que um homem deseja ver na mulher de seus sonhos?


       


      Enquanto compilava as entrevistas e pesquisas, notei sete qualidades mencionadas várias vezes a respeito da mulher dos sonhos. Ela ora pelo marido, o respeita, o adora, revela uma amizade íntima com ele, protege o casamento, encoraja o marido e o satisfaz sexualmente. Apesar de cada homem ter características próprias, como se fossem suas impressões digitais, essas sete qualidades são universais.


      Quero que você saiba que não me considero especialista no assunto nem conheço tudo sobre a arte de ser a mulher dos sonhos de meu marido. Ao contrário, estou aprendendo junto com você. Descobri muitas coisas com os homens com quem conversei ao longo desta jornada. O que mais me impressionou foi que eles amam verdadeiramente sua esposa e desejam ter um casamento sólido, construído sobre um alicerce de incontáveis experiências compartilhadas. Eles foram muito sinceros comigo e sentiram-se seguros para relatar o que se passava em seu coração e em sua mente. A maioria, contudo, não quis arriscar-se a usar o nome verdadeiro. Menciono isso a título de comentário. Em razão da sinceridade desses homens, talvez você encontre coisas de que não goste, talvez se irrite profundamente e jogue o livro fora, em um acesso de fúria. Mas eu a incentivo a continuar a leitura se deseja realmente tornar-se a mulher dos sonhos de seu marido.


      Ao longo destas páginas, entrevemos o interior do coração de vários homens, os vestígios que vieram à tona à medida que eles responderam às perguntas. Talvez você se veja em uma ou duas dessas respostas. Quem sabe?


      Quero convidá-la a participar comigo de uma jornada fantástica, na qual você é a estrela principal da grande obra chamada casamento, e a descobrir as alegrias de ser a mulher dos sonhos de seu marido.
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    Qual é o papel da oração?


    Muito bem, meninas, tenho uma confissão a fazer desde o início. A oração não ocupou o primeiro lugar na lista dos homens que entrevistei. No entanto, tenho absoluta certeza de que não podemos ser a mulher dos sonhos de nosso marido se deixarmos a oração de lado. A oração precisa ser o alicerce de tudo o que fazemos. E garanto-lhe uma coisa: podemos ler todos os livros sobre casamento já publicados, e até mesmo escrever alguns, mas, sem a capacitação dada por Deus, fracassaremos.


    Não sei em que ponto você se encontra em sua caminhada espiritual. Talvez a oração faça parte de sua vida diária e você converse com Deus como conversa com uma amiga. Talvez a oração seja uma rotina antes das refeições ou antes de deitar a cabeça no travesseiro à noite. Talvez você se sinta mais confortável repetindo orações escritas por pessoas piedosas que viveram antes de nós. Seja qual for a sua situação — em conversa constante com Deus ou sem nenhum contato com ele — será esse o ponto de partida. Se a conversa com Deus for um novo conceito para você, eu a incentivo a descobrir comigo como usar o único recurso verdadeiro que poderá oferecer-lhe a determinação, a perspicácia e a sabedoria para ser a mulher dos sonhos de seu marido.


    Se você está casada há mais de uma semana, provavelmente já notou que o casamento não é nada fácil. Assentimos com a cabeça em sinal de concordância quando o pastor diz: “E os dois se tornarão uma só carne”, mas, a seguir, desfilamos pelo corredor da igreja e atravessamos a porta querendo saber: a carne de qual dos dois?. Quase todas nós apagamos as velas que representam nossas vidas separadas e acendemos a vela da união, mas em seguida damos início ao processo de apagar um ao outro.


    Lembro-me de estar sentada diante do espelho no dia do meu casamento, escovando os cabelos e olhando para o reflexo de uma mulher cheia de esperança e promessas. Eu transbordava de amor por aquele homem dos meus sonhos, que dali a alguns instantes seria meu marido... Para sempre. De repente, meus pensamentos deram uma reviravolta. “Não é isto que toda noiva sente pelo noivo no dia do casamento? Por que, então, 50% dos casamentos terminam em divórcio? O que é capaz de frustrar essa linda união?” Enquanto olhava meu reflexo no espelho, assumi o compromisso de cumprir as promessas feitas na cerimônia do casamento. Prometi a Deus, a meu marido e a mim mesma que faria tudo o que estivesse ao meu alcance para fazer de nosso casamento um sucesso. Logo aprendi que “ao meu alcance” não era suficiente; eu precisava depender do poder de Deus operando em mim e através de mim para ser a esposa de que meu marido necessitava.


    Vários anos atrás, quando construímos nossa casa, eu estava tão ansiosa para me mudar que não aguentei esperar que a eletricidade fosse ligada. O construtor avisou que eu precisava esperar pelo menos duas semanas, mas eu já aguardara quatro meses a mais do que ele havia prometido no início do projeto.


    — A senhora não pode se mudar para esta casa — o construtor disse. — A eletricidade ainda não foi ligada!


    — E como os pedreiros fazem para acionar os equipamentos de construção? — questionei.


    — Está vendo aquela caixinha no poste do telefone? — ele perguntou, apontando. — A empresa de energia elétrica coloca uma caixa de força ali no poste. Ela fornece eletricidade suficiente para acionar nossos equipamentos, mas não tem condições de fornecer energia para toda a casa.


    — Se é suficiente para vocês, é suficiente para mim — contra-argumentei.


    Percebendo que perderia a batalha, ele prosseguiu:


    — Está bem, vamos fazer um trato. A senhora poderá mudar-se, mas terá de acender apenas algumas lâmpadas por vez. Se quiser ligar o chuveiro, terá de apagar todas as lâmpadas e deixar o aquecedor de água ligado por cerca de trinta minutos. Depois, vai ter de desligar o botão quando terminar.


    Senti o gosto da vitória! Mudamo-nos para a nova casa. A princípio, foi muito empolgante, como se estivéssemos acampando dentro de uma linda barraca. Mas, depois de algum tempo, cansei-me da comida fria e dos banhos gelados. Os jantares à luz de vela deixaram de ser românticos. Algumas semanas depois, os funcionários da empresa de energia elétrica fizeram todas as instalações. Foi maravilhoso! Acendi as luzes, tomei uma ducha quente e deixei o forno aquecendo — tudo ao mesmo tempo.


    Enquanto observava os homens retirarem a caixa de força do poste do telefone, fiquei surpresa ao lembrar que ocorrem fatos semelhantes em minha vida. Deus concedeu-me o poder do Espírito Santo no momento em que aceitei Jesus Cristo como meu Salvador, e ele me convida a fazer uso desse poder todos os dias. Às vezes, eu usufruo o poder de Deus apenas o suficiente para sobreviver; outras vezes, sinto-me como se estivesse com todos os circuitos ligados. A diferença ocorre quando decido estar ligada na fonte de energia de Deus, por meio da oração.


    Não quero nunca mais depender de uma caixa de força. Não quero nunca mais usufruir o poder de Deus apenas para sobreviver. E meu casamento depende dessa decisão.


    A mulher dos sonhos dele? Bem, em alguns dias isso acontece, concordo. Talvez em certos pesadelos nos quais fui a estrela principal. Em outros, sou a mulher ideal para Steve, e ele não consegue tirar aquele sorriso bobo do rosto. Não sei se você passa mais tempo agindo como Cinderela ou como Cruela Cruel, mas este será o nosso ponto de partida de hoje em diante — a oração.


    Descrever a mulher dos meus sonhos? Sou casado com ela. Ela é uma mulher muito consagrada e ama o Senhor. É paciente, meiga, carinhosa, sabe perdoar e me aceita como eu sou, com todos os meus defeitos.


    Dan


    Minha esposa tem uma capacidade maravilhosa de solidarizar-se com as outras pessoas e sofrer com elas. Que dom admirável Deus lhe concedeu!


    Don


    Descrever a mulher dos meus sonhos? É aquela que tenho. Ela ama Cristo, me ama e é uma mãe excelente para nossos filhos.


    Josh


    A mulher dos meus sonhos é a esposa pela qual orei. Quando era adolescente e nunca havia namorado, orei para que Deus me desse uma garota para amar. Ele respondeu às minhas orações, e estamos casados há mais de catorze anos. Ela é bonita por dentro e por fora. É mãe carinhosa, trabalhadora dedicada e serva fiel em nossa igreja. E, melhor ainda, sei que ela me ama e me respeita. Ao olhar para trás, vejo que ela sobrepujou todos os meus sonhos, mas é exatamente a mulher pela qual orei.


    Jim


    “Um bom casamento não é um contrato entre duas pessoas, mas uma aliança sagrada entre três.”[1]


    NOSSA ÚNICA ESPERANÇA


    Bonita e seu marido estavam a caminho da lua de mel, viajando na primeira classe em companhia de dois casais que comemoravam o 35º e o 50º aniversários de casamento. A comissária de voo, casada havia 25 anos, achou que seria divertido os dois casais mais velhos aconselharem os recém-casados. Eles lhes deram estes dois conselhos: não briguem por causa de dinheiro e não durmam zangados um com o outro. Sentada ao lado do marido, ambos com olhar sonhador, Bonita pensou: “Fácil demais! Por que motivo eu haveria de brigar com este homem elegante, charmoso e completamente irresistível?”.


    Algumas de vocês já devem estar rindo. Por quê? Vamos avançar alguns meses na história do casal. Bonita contou:


    “Lembro-me nitidamente da noite em que atirei aquele conselho pela janela. Estava sentada diante da mesa de nossa pequena cozinha, juntando as contas para pagar. Meu marido entrou e disse: ‘Tenho orado sobre isto, e decidi que, de agora em diante, vou controlar as finanças da família’. Caí na gargalhada; mas, ao ver seu semblante sério, fiquei apavorada. A ruína financeira começou a piscar diante de meus olhos, e eu disse sem pensar: ‘De jeito nenhum!’, fazendo-o lembrar qual de nós tinha mais capacidade para lidar com as finanças. Afinal, fui eu que entrei no casamento sem nenhuma dívida e com dinheiro na poupança”.


    Naquela noite, Bonita e seu marido quebraram as duas regras. Foram dormir zangados depois de uma discussão sobre dinheiro! Nos anos seguintes, houve muitas noites em que eles foram dormir aborrecidos um com o outro. Mas, por volta do 12º ano de casamento, chegaram à conclusão de que não valia a pena passar a vida inteira brigando e que, se quisessem continuar juntos, seria aconselhável melhorar a comunicação entre ambos.


    “Quando finalmente comecei a orar e a buscar na Palavra de Deus a solução para aquele problema (sim, as discussões transformaram-se em problema!), entendi que o Senhor tem algumas coisas a dizer sobre conflitos conjugais”, comentou Bonita.


    “Quando finalmente comecei a orar...” É por isso que estou começando este livro com a oração. Orar não é nosso último recurso; é nossa única esperança, o ponto de partida se quisermos ter a chance de ser a mulher dos sonhos dele.


    O PRIMEIRO MILAGRE


    Logo depois de ter sido batizado, Jesus participou de uma festa de casamento na cidade de Caná, na Galileia. Aparentemente, ele se sentiu à vontade naquela celebração, e posso imaginá-lo rindo, conversando e passando momentos agradáveis com seus amigos. Perto do fim da festa, os servos da casa avisaram Maria sobre um problema grave — o vinho acabara. A falta de vinho em uma festa de casamento judaica significava constrangimento e vergonha para a família anfitriã. Maria virou-se para seu Filho e disse: “Eles não têm mais vinho” (Jo 2.3), talvez na esperança de que ele tomasse alguma providência. Sou até capaz de ver as sobrancelhas erguidas e um brilho maroto nos olhos dela.


    Jesus respondeu: “Que temos nós em comum, mulher? A minha hora ainda não chegou” (v. 4).


    Maria virou-se para os servos e disse: “Façam tudo o que ele lhes mandar” (v. 5). Ao que tudo indica, Maria conheceu o poder de Jesus antes de qualquer outra pessoa.


    Jesus disse aos servos que enchessem com água seis potes de pedra nos quais cabiam entre 80 e 120 litros. Eles os encheram “até a borda” (v. 7). Então, ele lhes disse que levassem um pouco do conteúdo ao encarregado da festa. Foi o que fizeram.


    Ao provar da água que se transformara em vinho, o encarregado chamou o noivo de lado e disse: “Todos servem primeiro o melhor vinho e, depois que os convidados já beberam bastante, o vinho inferior é servido; mas você guardou o melhor até agora” (v. 10).


    Eu me pergunto o que teria acontecido se os servos tivessem enchido os potes pela metade ou apenas três quartos. Imagino que Jesus teria transformado aquela quantidade de água em vinho. Da mesma forma, Deus transforma nosso casamento na exata proporção que o entregamos a ele. Quanto a mim, quero “enchê-lo até a borda” e entregar-lhe meu casamento inteiro, pedacinho por pedacinho. E, quando chegarem os anos de inverno, Steve e eu estaremos convictos de ter guardado o melhor até aquele momento.


    Quando você conhecer Wendy, saberá por que ela é a mulher dos meus sonhos.


    Brad


    A mulher dos meus sonhos sabe quem ela é e não precisa que ninguém a defina, a não ser Deus.


    Michael


    Eu prefiro que minha mulher passe quinze minutos por dia em oração e estudando a Bíblia a vê-la tirando o pó das estantes de livros que ninguém vê.


    Bill
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    E Deus criou uma intercessora


    Você se lembra da história da criação registrada em Gênesis? Não me canso de admirar o maravilhoso começo desse livro da Bíblia, o qual passei a amar: “No princípio Deus criou os céus e a terra” (Gn 1.1). Antes da criação do mundo não havia nada. Tente pensar no nada. É muito difícil. Então Deus falou e o mundo passou a existir. Deus enfeitou o firmamento com o Sol, a Lua e as estrelas, espalhou sementes de todos os tipos no solo, e criou bandos de aves para voar no céu, uma ampla variedade de insetos para viver no ar e peixes de numerosas espécies para povoar os mares. No sexto dia Deus criou os animais selvagens e domésticos e, em seguida, criou o homem à sua imagem. Depois de completar sua obra-prima, “viu que tudo havia ficado muito bom” (v. 31). A única vez que Deus não achou bom foi quando disse: “Não é bom que o homem esteja só” (Gn 2.18).


    Todavia não se encontrou para o homem alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse. Então o SENHOR Deus fez o homem cair em profundo sono e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas, fechando o lugar com carne. Com a costela que havia tirado do homem, o SENHOR Deus fez uma mulher e a levou até ele.


    Gênesis 2.20-22


    A Bíblia Viva diz que Deus “formou” a mulher. Deus teve um cuidado especial quando criou você. Na verdade, a mulher foi o grand finale de Deus!


    Até esse ponto da narrativa em Gênesis sobre a criação, Adão permaneceu em silêncio. No entanto, ao ver a linda Eva, ele deve ter dito: “Puxa! Isto, sim, é que é bom!”. Não sabemos ao certo se ele falou mesmo isso, mas sabemos que suas primeiras palavras, após ter colocado os olhos naquele maravilhoso presente de Deus, foram:


    “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”.


    Gênesis 2.23


    Eva foi criada para completar o homem da mesma forma que duas peças de quebra-cabeça se encaixam. O verbo “completar” significa “encher totalmente; aquilo que é necessário para suprir uma deficiência; uma ou duas partes que se completam mutuamente”.


    Vamos conhecer as várias traduções de Gênesis 2.18:


    Depois disse o Senhor Deus: “Não é bom que o homem fique sozinho. Vou fazer uma companheira para ele, uma auxiliadora à altura dele”.


    BV


    Depois o Senhor disse: Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade.


    NTLH


    Então o Senhor Deus declarou: “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda”.


    NVI


    Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.


    RA


    Embora cada tradução da Bíblia use uma combinação de palavras diferente, todas mencionam o verbo “auxiliar/ajudar” ou o substantivo “auxiliadora”. O homem não era melhor que a mulher (era incompleto sem ela). A mulher não era melhor que o homem (era incompleta sem ele). Paulo escreveu: “No Senhor, todavia, a mulher não é independente do homem, nem o homem independente da mulher” (1Co 11.11). Fomos criados para depender um do outro e complementar um ao outro. A palavra grega para “auxiliadora” também pode ser traduzida por “parceira”. “Assim como a costela é encontrada no lado do homem e unida a ele, também a boa esposa — a costela de seu marido — permanece a seu lado para ser sua companheira auxiliadora, e sua alma está ligada à dele”.[1]


    Apesar de algumas mulheres se indignarem por ser chamadas simples “auxiliadoras”, basta ler atentamente as páginas da Bíblia para ver que a auxiliadora ocupa um lugar de grande honra. A palavra traduzida por “auxiliadora” (ezer), usada para a mulher, deriva da palavra hebraica usada para Deus e o Espírito Santo (azar).[2] Ambas significam “o que vem para ajudar ou auxiliar”. O rei Davi escreveu: “Senhor, sê tu o meu auxílio” (Sl 30.10). “O Senhor está comigo; ele é o meu ajudador” (Sl 118.7). Moisés disse a respeito de Deus: “O Deus de meu pai foi o meu ajudador; livrou-me da espada do faraó” (Êx 18.4). No Novo Testamento, Jesus disse aos discípulos que, quando ele subisse aos céus, seu Pai lhes enviaria outro Ajudador, o Espírito Santo (Jo 14.16, CF). Se considerarmos que o título é usado tanto para Deus como para a mulher, concluiremos que “auxiliadora” é uma posição de honra.


    Curiosamente, os estudos sobre a população prisional mostram que a grande maioria dos detentos é composta de homens solteiros. “Não é bom que o homem esteja só.” Meu marido certa vez comentou comigo sobre um estudo que mostra que os homens dirigem o carro com mais segurança quando estão acompanhados da esposa; também sofrem menos acidentes e recebem menos multas por excesso de velocidade. “Não é bom que o homem esteja só.” Somos chamadas para estar ao lado deles e ajudá-los.


    UMA GUERREIRA DE ORAÇÃO


    Dentre todas as funções e responsabilidades que Deus nos atribuiu como esposas, o papel de guerreira de oração ou intercessora é, talvez, o mais importante. Intercessor é a pessoa que intervém ou ora por outra. Deriva da palavra grega enteuxis, que significa apresentar-se diante de um rei com um apelo ou súplica em favor de alguém.[3] Em essência, o significado é o mesmo de hoje. Apresentamo-nos diante do Rei dos reis com um apelo ou súplica em favor de nosso marido. Aquilo que realizamos de joelhos na esfera invisível fortalecerá o nosso casamento na esfera visível. Não há outra pessoa que receba mais chamados ou seja mais qualificada para orar por seu marido que você.


    Na Bíblia, Deus descreve o casamento de um homem com uma mulher como um exemplo visível da união espiritual entre Jesus Cristo e a Igreja (todos os cristãos). Os cristãos são chamados “a noiva” de Cristo (Ap 19.7). Neste mundo, somos exemplos vivos do relacionamento celestial entre o Filho de Deus e aqueles que creem em seu nome. Deus instrui os homens: “Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela” (Ef 5.25).


    Há alguém que deseja destruir esse exemplo vivo, e seu nome é Satanás. Jesus disse: “O ladrão [Satanás] vem apenas roubar, matar e destruir” (Jo 10.10). Satanás deseja destruir o casamento, uma instituição ordenada e idealizada por Deus. Ele começou por Adão e Eva no jardim do Éden e até hoje continua pondo em prática seus estratagemas destrutivos. Satanás não é muito criativo, mas é muito eficiente, e ainda lança mão das mesmas tentações e táticas que usou para minar o primeiro casamento na terra. Ele anuncia um ataque geral às famílias, e começa pela parte principal — o marido e a esposa.


    Muitas vezes deixamos de enxergar o verdadeiro inimigo em nossos problemas conjugais. Paulo explica: “Pois a nossa luta não é contra seres humanos, mas contra os poderes e autoridades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestiais” (Ef 6.12). Quando tenho um conflito com meu marido, preciso parar, respirar fundo e pensar: “Quem é o verdadeiro inimigo aqui?”. Ao redor de nós há uma batalha espiritual em andamento; não a vemos, pois trata-se de uma realidade que está além do que os nossos cinco sentidos conseguem detectar. Não é uma batalha para ser temida, mas para ser identificada e combatida. E há um só meio de vencê-la: a oração.


    Talvez um dos exemplos mais claros dessa batalha espiritual esteja registrado em 2Reis 6. O rei da Síria estava furioso com o profeta Eliseu porque este continuava a revelar seus planos de batalha ao rei de Israel. Durante a noite, o rei sírio enviou cavalos, carros de guerra e uma grande tropa para cercar a cidade onde Eliseu se encontrava. Quando o sol surgiu no horizonte, o servo de Eliseu abriu a cortina e viu, horrorizado, que eles seriam destruídos.


    Então ele exclamou “Ah, meu senhor! O que faremos?” O profeta respondeu: “Não tenha medo. Aqueles que estão conosco são mais numerosos do que eles. E Eliseu orou: “Senhor, abre os olhos dele para que veja”. Então o Senhor abriu os olhos do rapaz, que olhou e viu as colinas cheias de cavalos e carros de fogo ao redor de Eliseu.


    2Reis 6.15-17


    Eliseu sabia que os anjos guerreiros de Deus estavam ali para protegê-los, defendê-los e lutar por eles. Embora seja provável que a maioria de nós nunca terá o privilégio de possuir a cortina que separa o visível do invisível e abri-la como fez o servo de Eliseu, podemos estar certas de que Deus envia seus anjos para ministrar a nós de maneira poderosa (cf. Hb 1.14). Há uma batalha para destruir nosso casamento, nosso marido e nossa lealdade. Mas, assim como Eliseu encorajou seu servo: “Aqueles que estão conosco são mais numerosos do que eles”, também temos o Senhor ao nosso lado!


    Em Efésios 6.13-17, Paulo descreve a armadura que Deus fornece a cada uma de nós para enfrentarmos essas batalhas espirituais. O capacete da salvação protege nossa cabeça, a couraça da justiça protege nosso coração e os órgãos vitais, a paz de Deus protege nossos pés, o cinto da verdade de Deus cinge tudo isso, e o escudo da fé (defendendo aquilo que sabemos ser verdadeiro) impede a passagem das setas inflamadas do Maligno. Todas as peças da armadura destinam-se a nos defender, exceto uma — a espada do Espírito, ou seja, a Palavra de Deus. Com a verdade dessa Palavra combatemos as mentiras do inimigo.


    Quando foi tentado por Satanás no deserto após ter jejuado por quarenta dias, Jesus tinha apenas uma arma para defender-se, a mesma que eu e você temos à disposição. Ele usou a Bíblia para lutar com o inimigo. “Está escrito... está escrito... está escrito”, Jesus disse. Incapaz de enfrentar esse tipo de ataque, Satanás fugiu. “Resistam ao Diabo, e ele fugirá de vocês”, Tiago nos ensina (4.7). Satanás não suporta a Palavra de Deus e não tem meios de lutar contra ela.


    Pois, embora vivamos como homens, não lutamos segundo os padrões humanos. As armas com as quais lutamos não são humanas; ao contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas. Destruímos argumentos e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levamos cativo todo pensamento, para torná-lo obediente a Cristo.


    2Coríntios 10.3-5


    Observe que em Efésios há apenas uma arma de ataque, mas no texto de 2Coríntios 10.3-5 encontramos a palavra “armas” (plural). Quando a oração se une à Palavra de Deus, temos uma dinâmica vida de intercessão capaz de demolir, destruir e desviar os ataques do Maligno. Satanás adora nos atacar quando estamos atarefadas, mas odeia fazer isso quando oramos. Ele gosta de nos ver preocupadas com nossos problemas e tentando resolvê-los sozinhas; mas, quando começamos a orar, ele se desespera.


    Sim, há um inimigo disposto a nos destruir, mas há também um Redentor que deseja para nós um casamento pleno, gratificante e duradouro. Jesus disse: “Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente” (Jo 10.10). Não é de admirar que ele tenha realizado seu primeiro milagre em uma festa de casamento.


    Um dos maiores benefícios da oração é que passamos a ter maior intimidade com Deus. Ele deseja restaurar nosso casamento, mas deseja também que conheçamos Javé-Rafá, aquele que cura. Ele quer suprir nossas necessidades, mas quer também que tenhamos um relacionamento com Javé-Jiré, o Deus provedor. Ele espera que tenhamos um casamento fundamentado no amor, mas espera também que conheçamos o Deus de amor.


    Orar por seu marido é sinônimo de orar por você mesma. Os casais estão unidos como uma só carne. Portanto, orar por seu marido é igual a orar pela outra metade dele.


    A oração é poderosa. A Palavra de Deus é poderosa. E quando acionamos a Palavra de Deus com o fogo de nossas orações, temos uma ferramenta poderosa. Quando oramos segundo a Palavra de Deus, começamos a levar cativo todo pensamento que não se alinhe com a verdade. Em certo sentido, renovamos nossa mente ou mudamos nosso modo de pensar (cf. Rm 12.2). E a transformação do modo de pensar ou de crer é o primeiro passo para mudar a maneira de agir.


    Incluí no apêndice deste livro um guia para usar a Bíblia nas orações por seu marido, da cabeça aos pés. Talvez você queira orar por uma parte do corpo dele a cada dia, ou orar por ele integralmente todo dia.


    A mulher dos meus sonhos acredita em mim e ora por meu sucesso.


    Bob


    Minha esposa é a mulher dos meus sonhos. Sua prioridade é cuidar de nossa família, e isso é fácil porque ela aprecia e valoriza ser esposa e mãe. Ela administra nossa casa de tal forma que cada um de nós se sente a pessoa mais importante do mundo. É muito habilidosa para arrumar a casa e poupar dinheiro. Cuida muito bem de seu físico. Incentiva-me a trabalhar menos e a passar mais tempo fazendo o que gosto, e isso me faz sentir que ela deseja realmente me ver feliz. Demonstra um entusiasmo divertido e juvenil por atividades simples, como passear no campo, ir à praia e visitar as fazendas da vizinhança para comprar vegetais frescos. Ela não faz questão de ter uma casa requintada nem um carro do último tipo, mas aprecia um estilo de vida simples, o que me alivia a pressão de ter de ganhar mais dinheiro do que ganho.


    Gene


    A mulher dos meus sonhos é a mulher com que me casei há 45 anos. Tivemos, claro, muitos conflitos [...] minha tendência de abusar do álcool, dificuldade em controlar meu temperamento etc., mas Deus nos uniu, e louvo seu nome por ter-nos ajudado a crescer em sua Palavra.


    James


    Um de meus maiores problemas é saber lidar com as prioridades. Deus, família, trabalho — essa é a receita, mas eu sempre inverto a ordem. Minha esposa usou de paciência e perseverança para ajudar-me a aprender a lidar com as prioridades. Nós dois mudamos e passamos a entender que a única pessoa que podemos mudar somos nós mesmos.


    Bill


    A lascívia é um dos problemas com os quais mais eu me debato. Minha esposa ajudou-me, orando por mim e permitindo que eu fosse sincero com ela sobre meu desejo de intimidade e relacionamento físico.


    Joe


    Joan e eu tínhamos 17 e 19 anos, respectivamente, quando nos casamos. Ela estava preparada, mas eu não; ela permaneceu a meu lado, mesmo quando desviei para o alcoolismo (que abandonei aos 30 anos). Mesmo com toda aquelas ideias e fanfarronices de um jovem, entendi que ela poderia ser minha esposa aonde a vida me levasse, em qualquer circunstância. Esses quarenta anos provaram que ela é uma pedra preciosa de valor incomparável.


    Bart


    ORAÇÃO VERSUS IMPORTUNAÇÃO


    Há vários versículos na Bíblia que eu gostaria que Deus tivesse deixado de fora. Estes são alguns deles:


     


    • A esposa briguenta é como uma goteira constante (Pv 19.13).


    • A esposa briguenta é como o gotejar constante num dia chuvoso; detê-la é como deter o vento, como apanhar óleo com a mão (Pv 27.15-16).


    • Melhor é viver no deserto do que com uma mulher briguenta e amargurada (Pv 21.19).


    • Melhor é viver num canto sob o telhado do que repartir a casa com uma mulher briguenta (Pv 25.24).


     


    Bem, por ora está de bom tamanho.


    Um aspecto que os homens mencionaram repetidas vezes nas pesquisas e entrevistas foi sua aversão por uma esposa rabugenta. Uma goteira pingando, pingando, pingando. Meu dicionário define rabugento como alguém que “ralha ou encontra erros repetidas vezes, que causa aborrecimento por ralhar ou agir de maneira repetitiva”. Curiosamente, o termo “rabugento” também define um “cavalo inferior ou velho”. O melhor remédio para nos curar e impedir que sejamos esposas rabugentas é sermos mulheres de oração. Jesus convida-nos a parar de importunar nosso marido e começar a importunar Deus!


    Então lhes disse: “Suponham que um de vocês tenha um amigo e que recorra a ele à meia-noite e diga: ‘Amigo, empreste-me três pães, porque um amigo meu chegou de viagem, e não tenho nada para lhe oferecer’. E o que estiver dentro responda: ‘Não me incomode. A porta já está fechada, e eu e meus filhos já estamos deitados. Não posso me levantar e lhe dar o que me pede’. Eu lhes digo: Embora ele não se levante para dar-lhe o pão por ser seu amigo, por causa da importunação se levantará e lhe dará tudo o que precisar. Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será aberta”.


    Lucas 11.5-10


    Uma tradução mais literal dessa passagem bíblica traria desta forma os verbos “pedir”, “buscar” e bater”: “Peçam e continuem pedindo, busquem e continuem buscando, batam e continuem batendo”. Deus convida-nos a ser persistentes nas orações por nosso marido. Podemos entregar as preocupações e cuidados a Deus e deixar que ele faça o restante. Tanto no Antigo como no Novo Testamentos, Deus encoraja-nos a entregar as preocupações a ele. “Entregue suas preocupações ao Senhor, e ele o susterá” (Sl 55.22). “Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, porque ele tem cuidado de vocês” (1Pe 5.7). Lembre-se, você não quer ser a mãe de seu marido; quer ser a mulher dos sonhos dele.


    Há um aspecto que precisamos levar em consideração: o plano de Deus. Deus diz que seu marido é criação dele, não sua. Deus é o artista na tela da vida de seu marido. Quando tiramos o pincel da mão de Deus, estamos interferindo em sua obra de arte. Lutamos muitas vezes para adaptar nosso marido à nossa imagem de esposa perfeita e atrapalhamos os esforços de Deus para adaptá-lo à sua imagem do homem perfeito — Jesus Cristo.


    Linda queria desesperadamente que seu marido aceitasse Cristo como seu Salvador. Detestava sentar-se sozinha no banco da igreja. Parecia que todas as pessoas entravam no templo como fizeram os animais ao entrar na arca de Noé: em pares. Linda participava dos cultos sozinha.


    O marido de Linda tinha um nome que combinava com sua personalidade — Buck.[4] Ele era professor do ensino médio e treinador de futebol. Aos 12 anos de idade, Buck disse a sua mãe, uma senhora anglicana, que deixaria de ir à igreja. “Simplesmente não estou interessado e não vou mais”, ele decidiu. Mas, de repente, apaixonou-se por Linda, uma batista de cabelos ruivos e determinada.


    Depois do casamento, Linda continuou a frequentar a igreja, perguntando todas as vezes se Buck gostaria de acompanhá-la. A resposta era sempre a mesma: “Não”. Linda começou a orar por Buck e pediu aos pais e às amigas que também orassem. (Ela não sabia que o pequeno grupo de guerreiras de oração já estava orando por ele.) Linda nunca importunou Buck sobre sua decisão de não ir à igreja e de não participar de nenhuma atividade “religiosa”. Apenas continuou a orar por ele e a convidá-lo para acompanhá-la.


    Depois de mais ou menos um ano, Buck surpreendeu Linda dizendo que a acompanharia a um estudo bíblico para casais. Ali, ele observou o amor que havia entre aquele grupo de amigos e, por mais incrível que pudesse parecer, eles também o amavam. Em nenhuma ocasião com aquela turma ele se sentiu um estranho no ninho ou rejeitado. Depois de assistir a quatro das reuniões semanais, Buck surpreendeu todos enquanto o grupo encerrava as atividades com uma oração.


    — Senhor — ele orou. — Eu me apresento diante de ti esta noite reconhecendo que sou pecador. Sei que só tu podes modificar-me, e te peço neste momento que sejas meu Redentor e entres em minha vida. Eu te aceito como meu Senhor e Salvador.


    O grupo todo se emocionou. Os anjos saltaram de alegria. Linda não cabia em si e começou a chorar de felicidade. “Isto que acabou de acontecer foi verdade mesmo?”, ela se perguntou.


    Posteriormente, Buck contou-me:


    Sei que foram as orações de Linda e dos pais dela que derreteram meu coração. Não fazia parte de minha personalidade concordar em ir a um estudo bíblico. O antigo Buck jamais teria dado um passo em direção àquele lugar. Mas Deus começou a trabalhar em meu coração por meio das orações de minha mulher. Ela nunca me importunou nem me forçou. Se tivesse feito isso, eu teria fincado o pé no lugar e fortalecido minha decisão de ficar longe das coisas espirituais. Ela simplesmente me amou, orou por mim e convidou-me para acompanhá-la. Assim que comecei a frequentar o estudo bíblico, conheci pessoas incríveis que tinham uma paz e uma alegria que eu desejava para minha vida.


     


    Linda e Buck estão casados há 27 anos.


    Agostinho aconselhou-nos: “Faça o que puder fazer e ore pelo que não puder fazer”. A mudança em nosso marido recai na categoria do que não podemos fazer. Ore, e Deus promoverá a mudança.


    ORANDO POR NÓS MESMAS


    Tenho uma pergunta a fazer. Por que queremos ser a mulher dos sonhos dele? Seria para, um dia, alcançar o que queremos? Seria para forçá-lo a tornar-se, em um passe de mágica, o homem de nossos sonhos e fazer todas as nossas vontades tão logo percebesse quanto somos irresistíveis? Seria para conseguir controlá-lo e fazê-lo comer na palma de nossa mão?


    São perguntas interessantes. Mas só seremos a mulher dos sonhos dele quando decidirmos que queremos ganhar seu coração em vez de ganhar a batalha, fazer o que é certo em vez de ser certa, dar mais do que receber, e acariciá-lo com as mãos em vez de fazê-lo comer na palma de nossa mão. Ser a mulher dos sonhos dele inclui sacrifício. Inclui orar constantemente por ele, respeitá-lo como homem e como líder, adorá-lo como se ele fosse o único a acelerar as batidas de nosso coração, iniciar uma amizade íntima com ele criando situações de interesse comum, proteger o casamento colocando sempre em primeiro lugar o relacionamento entre nós, encorajá-lo em seus sonhos e esforços e satisfazê-lo sexualmente. Muitas vezes significa negar a nós mesmas e colocar as necessidades do marido acima das nossas.


    Você já se deu conta de que podemos orar por nosso marido por motivos errados? Tiago escreveu: “Quando pedem, não recebem, pois pedem por motivos errados, para gastar em seus prazeres” (4.3). Puxa! Significa, então, que não devo orar para que Steve mude de ideia sobre o novo sofá que tanto quero? Hummm. A oração por nosso marido não deve ter o objetivo de levá-lo a fazer o que nós queremos, mas o que Deus quer.


    Hollywood diz que seremos felizes quando “encontrarmos a pessoa certa”. Descobri, no entanto, que o casamento é bem-sucedido quando nos tornamos a pessoa certa. Denise contou-me:


    Orei durante anos para que Deus mudasse meu marido. Nosso casamento foi de mal a pior, e acabamos nos separando e pensando em divórcio. Comecei, então, a dedicar-me à leitura sobre o significado de ser uma esposa piedosa. Aos olhos do mundo, eu cumpria bem o meu papel. Aos olhos de Deus, estava destinada ao fracasso. Comecei a orar — desta vez de todo o coração. Deus respondeu ao pedido de mudar meu marido: ele me mudou.


     


    Como devemos começar a orar por nós mesmas a fim de nos tornarmos a mulher dos sonhos dele? Seria aconselhável dar uma olhada na definição de amor que a Bíblia apresenta em 1Coríntios 13. Entre outras versões, esta é uma paráfrase na qual você talvez queira refletir:


    Ainda que eu lecione em grupos de estudo bíblico, me apresente como voluntária para o ministério de mulheres e cante no coral, se não tiver amor por meu marido, serei apenas como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha diploma de faculdade, um emprego altamente remunerado e uma carreira bem-sucedida, se não tiver amor por meu marido, serei uma mulher falida em termos emocionais e espirituais. Ainda que eu tenha uma fé capaz de mover montanhas, esteja sempre pronta para orar pelos necessitados e tenha memorizado metade da Bíblia, se não tiver amor por meu marido, serei desobediente e não agradarei a Deus. Ainda que eu tenha uma casa impecável, cuide muito bem do gramado e prepare refeições nutritivas e balanceadas, se não tiver amor por meu marido, nada disso me valerá. Um empregado ou empregada será capaz de fazer esse serviço.


    Senhor, ajuda-me a ser paciente. Ajuda-me a ser bondosa. Oro para não invejar outras mulheres que, aparentemente, têm um casamento mais feliz e um marido mais prestativo nos afazeres domésticos, mais atencioso ou mais romântico. Oro para que eu nunca tente me vangloriar humilhando meu marido. Senhor, oro para não ser uma mulher orgulhosa que se recusa a dar ouvidos ao marido, aquela que sempre tem a última palavra, que sempre acha que sua solução é a melhor. Oro para não usar palavras ásperas com meu marido, não fazer pouco caso de suas necessidades nem ser ingrata por tudo o que ele faz e é; quero tratá-lo com o respeito e a honra dignos de um rei.


    Oro para não ser egoísta, sempre pensando no que é melhor para mim; quero pensar no que é melhor para meu marido. Oro para não irar-me com facilidade, não guardar rancor, não manter um registro de seus erros, não planejar meios de me vingar dele e não usar a língua como arma para feri-lo. Oro para não dizer com satisfação: “Bem que eu avisei” quando as coisas não funcionarem da maneira que meu marido esperava.


    Senhor, acima de tudo, oro para que meu marido me veja como sua maior torcedora, alguém que deseja alegrar-se com ele nas vitórias, sejam grandes ou pequenas. Que ele me veja como alguém que deseja proteger nosso casamento e nosso amor. Ajuda-me a criar um ambiente acolhedor e amoroso no qual ele se sinta seguro, bem-vindo e honrado. Oro para que me dês tolerância quando a situação se tornar difícil. Peço-te que a palavra “divórcio” nunca me passe pela mente nem seja proferida por meus lábios como uma opção. Senhor, sei que o amor nunca perece e que tu nunca falhas. Enche-me com teu Santo Espírito e dá-me força para suportar as provações e amar meu marido como tu desejas que eu o ame — até que a morte nos separe.


    Em nome de Jesus. Amém.
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